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Os autores referem . os resu ltados  d a  reação de Sdb ín  e F eldm an  e fe tuada  
no sôro de 101 cães ãe u m a  área subu rb a n a  do R io  de Jane iro . E ncon traravi 
resu ltado  neg a tivo  em  21 cães (20,8%) e resu ltado  positivo  em  80 (79,2% ). Os 
títu lo s  da  reação fo ra m  considerados positivos a p a rtir  da diluição 1:16 e não  
fo i encon trado  n e n h u m  resu ltado  po istivo  em  diluição igual ou superior a 1:4096. 
A s d iferenças nas proporções dos títu lo s  nega tivos e positivos, em  relação ao 
sexo dos an im ais, não  fo ra m  s ig n ific a n te s .

Q uan to  à idade, fo i observado u m  a u m e n to  s ig n ific a n te  n a  proporção de 
resu ltados positivos, e n tre  os cães de idade igua l ou superior a 5 anos, tendo  
sido m ais ev id e n te  ês te  a u m e n to  nos cães ãe idade igual ou superior a 7 anos. 
E n tre  os títu lo s  positivos, a proporção da  d ilu ição 1:64 fo i s ig n ific a n tem en te  
m ais elevada  nos cães de idade igual ou superior a  7 anos quando com parada  
a dos cães de idade  m en o r . Ê ste dado ve m  d em o n stra r  que fo i p rin c ip a lm en te  
às custa s d ês te  títu lo  1:64, que cresceu a  proporção de cães positivos no  grupo  
de a n im a is  ãe 7 anos e m ais id a d e . A pred o m in â n cia  ãe u m  títu lo  positivo  não  
elevado n es te  grupo  de an im a is, leva à suposição de que os cães, em  sua  m a ic-  
ria, in fe c ta ra m -se  quando m a is jo v e n s .

INTRODUÇÃO

A toxoplasm ose vem  sendo  u n ia  das 
a íecções m a is  e s tu d ad a s  u ltim a m e n te , pois 
a lém  de serem  m u ito s  os seus aspectos 
m a l conhecidos, “é a  in fecção  p a ra s i tá r ia  
m ais f re q ü en te  no  hom em , sendo  ta m b ém  
de a l ta  p rev a lên c ia  em  a n im a is  dom ésti­
cos e se lvagens” (7 ) .

J á  e s tá  d e fin itiv a m e n te  escla recida  a 
tra n sm issã o  co n g ê n ita  d a  doença, o que 
e n tre ta n to  n ão  ocorre com  a  toxoplasm ose 
ad q u irid a , p erm an ecen d o  a in d a  m ais ou 
m enos o b scu ras  su as p rin c ip a is  fo rm as de 
tran sm issã o  em  n a tu re z a .

É possível que os a n im a is  dom ésticos d e­
sem p en h em  u m  p ap e l im p o r ta n te  em  su a

epidem iologia, pois an tico rp o s p a ra  Toxo- 
p lasm a  gondii, assim  com o toxoglasm ose 
doença, têm  sido en co n trad o s com certa  
fre q ü ên c ia  n es te s  a n im a is .

Q u an to  ao cão p a rtic u la rm e n te , não  tem  
sido g ra n d e  o n ú m ero  de casos descritos 
de toxoplasm ose doença. Segundo F an k - 
h a u s e r  (17) em  1951, cêrca  de 40 casos da 
afecção  já  h av iam  sido referidos em  todo 
o globo, a lém  de m ais 8 casos descritos 
pelo a u to r .

No en ta n to , G rou lade & cols. (22) em 
59 cães exam inados, e n c o n tra ra m  50 dêles 
com  T oxop lasm a no  cérebro, concluindo 
ser a  doença m u ito  m ais freq ü en te  do que 
se tem  ad m itid o . E s ta  ta m b ém  foi a opi­
n ião  de B equ ignon  & cols. (6), ao verifi-
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carem  a  resp o n sab ilid ad e  d a  toxoplasm ose, 
pelos s in to m as neurológicos observados n a  
g ran d e  m a io ria  dos cães e g a to s  suspeitos 
de ra iv a  que e x a m in a ra m . L ’O zach e V ia- 
la t (29) re fe r ira m  dados suspe ito s de en -  
cefa lite  po r ra iv a , em  cães com  to x o p la s­
m ose. Schlõgel (41), em  64 cães suspeitos 
de raiva, e n c o n tra ra m  7 ccm  T oxop lasm a  
gonãii no cérebro  e com pesqu isa  de co r­
púsculos de N egri n e g a tiv a . C am pbell & 
cols. (9) re la c io n a ram  vários casos de to ­
xoplasm ose asso c iad a  à  cinom ose.

É possível p o r ta n to , que m u ito s casos de 
toxoplasm ose te n h a m  passado  desperceb i­
dos, pois segundo G iovannon i (21), seus 
s ina is  e s in to m as podem  se r confund idos 
com os d a  ra iv a  e cinom ose. Ê ste m esm o 
au to r, em  12 cães ex am inados p a r a  esc la­
rec im en to  d a  ca u sa  m o rtis , isolou T oxo­
p lasm a gonãii de 5 dêles.

B arros e S an to s  (4 ), em  33 cães n e -  
cropsiados, e n c o n tra ra m  infecção  to x c -  
p lásm ica em  5 dêles. D êstes 5 cães 4 e ra m  
clin icam en te  suspeitos de cinom ose.

F a n k h a u se r  (17), ao descrever os s in to ­
m as d a  toxoplasm ose ag u d a  c a n in a , r e s ­
sa lta  as d ificu ldades do diagnóstico , pelas 
possíveis confusões com  cinom ose, p r in ­
c ip a lm en te  em  suas fo rm as a típ ic a s .

V ários au to re s  tê m  a in d a  estabelecido  
ce rta  correlação , e n tre  casos h u m a n o s  e 
cães in fec tad o s pelo T oxop lasm a  gonãii.

W estphal e F inke (43) re la ta ra m  6 c a ­
sos de u m a possível in te rre la ç ã o  e n tre  in ­
fecção h u m a n a  e c a n in a . G tte n  &  cols. 
(36) re la c io n a ram  vários casos de to x o ­
plasm ose em  cães, e a  p resen ça  de a n t i ­
corpos em  pessoas em  e s tre ita  re lação  com 
êles. Cole & cols. (10), in v estig an d o  a 
p resença  de toxoplasm ose, em  37 pessoas 
de fam ílias  que possu íam  cães com prova- 
d am en te  in fec tados , consegu iram  iso lar T o ­
xop lasm a do san g u e  de u m a  dessas p es­
soas e d e m o n s tra ra m  ev idências c lín icas e 
sorológicas de toxoplasm ose, em  pelo m e ­
nos duas o u tra s  d es tas  37 pessoas. P rio r 
& cols. (37) descreveram  êstes dois c a ­
sos clínicos em  m aio res de ta lhes, r e a f ir ­
m ando  a  p rovável re lação  com  os cães 
p o rtad o res  de T oxop lasm a gonãii.

M ajten ick s e V erlinde (31) e n c o n tra ra m  
um a p erc en ta g em  de 7% de títu lo s  posi­
tivos ac im a de 1:128 n a  reação  de S ab in  e 
F eldm an , e n tre  cães re lac ionados com  c a ­
sos de toxoplasm ose h u m a n a  e co m p aram  
seus resu ltad o s com  os de De R oever B on-

n e t  (13), que em  u m  grupo  de cães d a  
m esm a reg ião , m a s  escolhidos ao acaso, 
en c o n tro u  títu lo s  ac im a  de 1 : 100, em  a p e ­
n a s  1,3% dos casos. B e ck e tt e F lym  (5 ), 
r e la ta ra m  um  caso de toxoplasm ose co n ­
g ên ita , em  que h a v ia  n a  re s id ê n c ia  do 
doente, u m  cão que a p re se n ta v a  s in to m as 
neuro lóg icos e títu lo  de 1:256 n a  reação  
de S ab in  e F e ld m an . A lvares & cols. (1) 
iso la ram  o T oxop lasm a  gonãii de dois cães, 
cu jos respectivos p ro p rie tá rio s  a p re s e n ta ­
vam  toxop lasm ose .

R ecen tem en te , M agald i & cols. (30) des­
c rev eram  u m  su r to  de toxop lasm ose h u m a ­
n a , em  u m  sem in ário  de B ra g a n ç a  P a u lis ­
ta , onde 5 cães h a v ia m  a p re sen ta d o  doença 
nerv o sa . As reações de S a b in -F e ld m a n  fo ­
ra m  positivas em  títu lo s  n itid a m e n te  m ais 
elevados e n tre  os cães, do que e n tre  c a r ­
neiros, ovelhas e porcos exam inados, p o ­
d en d o -se  re s s a lta r  o títu lo  de 1:4000, ob ­
servado  em  u m  dos cães.

No e n ta n to , em  o u tro s  tra b a lh o s  sôbre a  
ep idem iologia d a  toxoplasm ose, e n tre  os 
quais os de J a m ra  (25), K im b a l &  cols. 
(26), G ibson e Eyles (19), a lém  de ou tros, 
n ão  foi ob se rv ad a  u m a  e s tre ita  correlação , 
e n tre  a  p re se n ça  de in fecção  pelo T oxo­
p la sm a  gonãii n a  popu lação  h u m a n a  e nos 
cães a  e la  re lac io n ad o s. Ja c c b s  (24) a c re ­
d ita  e n tre ta n to , que e s ta  re lação  deve ex is­
t i r  e se o cão n ão  é u m  rese rv a tó rio  de in ­
fecção h u m a n a , possivelm en te  ad q u ire  a  
toxoplasm ose n a  m esm a fo n te  ou  fofites 
que o hom em .

A p rese n te  pub licação  te m  p o r f in a l i­
d ad e  v erifica r a  p re se n ça  de an tico rp o s 
p a r a  T oxop lasm a gonãii e n tre  cães d a  r e ­
gião, n a  te n ta t iv a  de a v a lia r  a  p rev a lên c ia  
d a  in fecção  e n tre  êstes an im ais , no  Rio de 
J a n e iro . Os re su ltad o s  p re lim in a re s  dêste  
tra b a lh o  já  fo ra m  ap re se n ta d o s  no IV C on­
gresso N acional d a  Sociedade B ras ile ira  de 
M edicina T ro p ica l (12) .

■ MATERIAL E MÉTODOS

F o ra m  es tu d ad o s 101 cães, sendo 66 dêles 
cães vadios, reco lh idos em  v ia p ú b lica  po r 
fu n c io n á rio s  do H osp ita l V e te rin á rio  do' 
E stad o  d a  G u a n a b a ra , p r in c ip a lm e n te  em  
á re a s  su b u rb a n a s  d a  c idade do Rio de J a ­
neiro , re lac io n ad o s com  E s tra d a  de F erro  
L eopo ld ina. O s o u tro s  35 cães es tudados, 
ta m b ém  p ro v en ien tes  d e s ta  á re a , n ão  e ra m  
vadios, sendo  seus p ro p rie tá rio s  todos de 
baixo n íve l sócio-econôm ico, e re s id en te s
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em  á re a s  c ircu n v iz in h as à  F u n d açã o  E n s i­
no  E specia lizado  de S aúde  Pública , no  su ­
búrb io  de M an g u in h o s.

Todos os 101 cães e ra m  a p a re n te m e n te  
sadios, n e n h u m  dêles com  ra ç a  defin ida , 
e em  re la çã o  ao sexo, p red o m in av a  o m a s ­
culino em  proporção  de 65,3%.

A id a d e  dos cães v a rio u  de 3 m eses a 
14 an o s . Ê stes dados fo ram  obtidos, ou por 
m ío im a ç a o  àos p ro p rie tá rio s  dos cães, ou 
p o r in te rm éd io  de u m a  av a liação  a p ro x i­
m a d a  d a  idade, no  caso dos cães vad ios.

P a ra  a  p esqu isa  de an tico rp o s  p a r a  T o­
xo p la sm a  gonãii, foi u til iz a d a  a  reação  de 
S abin--F eldm an (39) (40): D ilu íam -se  os 
sõros dos cães em  solução sa lin a  à  0,9 %, 
a  p a r t i r  d a  d ilu ição  1:16 e a  segu ir suces­
s iv a m e n te  ao q u ád ru p lo  a té  1:1024. As 
d u a s  ú ltim a s  d iluições de 1:2048 e 1:4096, 
fo ra m  fe ita s  d ilu in d o -se  ao dôbro .

O  ex u d a to  p e r ito n ea l foi re tira d o  de ca - 
m undongos com  2 a  3 d ias de in fecção , e 
n a  su a  co lh e ita  foi u til iz a d a  u m a  solução 
à  3,8% de citrato . de sódio, como a n tic o a -  
g u la n te .

O fa to r  accessório  ifoi p ro v en ien te  de 
ad u lto s  jovens, fu n c io n á rio s  d e s ta  in s t i tu i­
ção, cu jo s sõros *á h a v ia m  sido te s ta d o s . 
N as reações rea liza d as  no  p re se n te  t r a b a ­
lho,* n ã o  houve necessidade  de d ilu ir-se  o 
f a to r  accessório, p a r a  que funcionasse  
c o n v e n ie n te m e n te .

A solução c o ra n te  foi p re p a ra d a  no m o­
m e n to  d a  reação , ad ic io n an d o -se  1,5 m l, 
de solução alcoólica s a tu ra d a  de azu l de 
m etileno , a  5 m l de solução ta m p ão  
(pH  =  11) :

C a rb o n a to  de sódio a  0,53% — 9,73 ml
B o ra to  de sódio a  1,91% — 0,27 m l
P a ra  a  rea lização  d a  reação , a d ic io n a ­

v a -se  0,1 m l de u m a  m is tu ra  de 4 p a r te s  
de fa to r  accessório  e u m a  p a r te  de su sp e n ­
são de T oxoplasm a, à  0,1 m l de ca d a  d i­
lu ição  do sôro a  te s ta r , ass im  com o ao p a ­
d rã o  positivo  (sôro de títu lo  conhecido) e 
ao p ad rã o  n eg a tiv o . Ê ste  ú ltim o , é cons­
titu íd o  de 0,1 m l de solução s a lin a  à  0,9%. 
Após u m a  h o ra  de in cu b ação  em  b an h o  
m a ria  à  37°C, co locavam -se os tubos em  
g e lad e ira . D aí, e ra m  re tira d o s  p a rc e la d a -  
m en te , q u an d o  ad ic io n av a-se  a  ca d a  tubo  
0,02 m l d a  solução c o ra n te . Após 5 m in u ­
tos, e x a m in a v a -se  ao m icroscópico u m a  
g õ ta  d a  m is tu ra , e n tre  lâ m in a  e la m ín u la .

C o n sid erav am -se  as d ilu ições do sôro, 
re sp e c tiv am e n te  n eg a tiv a s  ou  positivas,

q uando  em  50 ou  m ais T oxoplasm as con­
tados, u m a  p erc en ta g em  superio r à 50% 
dêles ap re sen ta sse  ou não  coloração. P a ra  
o te s te  negativo , a  p ercen tag em  de Toxo­
p la sm as corados deve e n tre ta n to  ser su ­
p erio r à  90% .

RESULTADOS
Os re su ltad o s  d a  reação  de S ab in  e 

¥ eiàm & n t i o s  cães ■ a s ­
se n ta ra m  títu lo s  n eg a tiv o s em  c ã e s  
(20,8%) e positivos em  80 (79,2% ), e s ta n ­
do êstes ú ltim os assim  d istrbu ídos: títu lo  
de 1:16 em  12 cães, 1:64 em  33 cães, 1:256 
em  25 cães, 1:1024 em  8 cães e 1:2048 em 
2 cães . Ê stes resu ltad o s  assim  como seus 
p e rcen tu a is , es tão  rep rese n tad o s  no  g rá ­
fico I .  Os títu lo s  fo ra m  considerados posi­
tivos, a  p a r t i r  d a  d ilu ição 1:16 e não  foi 
e n c o n trad o  n e n h u m  caso positivo n a  d i­
lu ição  1:4096.

No gráfico  II, en c o n tra m -se  re p re se n ta ­
dos os dados re la tiv o s à  d istribu ição  dos t í ­
tu lo s  d a  reação  de S ab in -F e ld m an , segun­
do a  idade, n o s 101 cães.

Q u an to  ao sexo, ficou  evidenciado que 
nos m achos, a  p e rc en ta g em  do títu lo  n e ­
gativo  foi de 18,2% e dos títu lo s  positi­
vos de 81,8%. N as fêm eas, a  p ercen tag em  
do títu lo  neg a tiv o  foi de 25,7% e dos t í ­
tu lo s  positivos de 74,3%.

DISCUSSÃO
P erm an ecem  a in d a  a lgum as dúvidas sô- 

b re  a  in te rp re ta ç ã o  dos resu ltad o s d a  re a ­
ção de S ab in -F e ld m a n , não  sendo concor- 
d a n te s  os au to re s  sôbre o títu lo  da reação 
que deve se r considerado  como lim ite, en tre  
os casos de toxoplasm ose a tiv a  e a tu a l, e 
os casos de in fecção  ad q u irid a  em p a s ­
sado m ais  ou m enos rem oto, e com  títu los 
positivos res id u a is . O n ível considerado li­
m ítro fe  te m  v aria d o  segunde os autores, 
e n tre  os títu lo s  de 1:256, 1:1024 e 1:4000. 
A m ato  N eto (2 ), d iscu tindo  o assunto , ac re ­
d ita  “que p rovas positivas em  diluições 
m aio res do que 1:1024, expressam  m elhor a 
o co rrênc ia  de doença a tiv a  em  d e te rm in a ­
do m o m en to ” . N a p re se n te  casu ística , cêr- 
ca de 10% dos cães exam inados ap re sen ­
ta ra m  títu lo s  igua is ou  superiores a  esta  
d ilu ição . No en ta n to , títu lo s  m uito  ele­
vados, igua is  ou  ac im a  de 1:4000, n ão  p u ­
d e ra m  se r ev idenciados em  n en h u m  dos 
casos p re se n te s .

Os re su ltad o s  e n c o n trad o s  dem onstra­
ra m  u m a  p roporção  b a s ta n te  a l ta  — 79,2%
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de cães com  títu lo s  positivos n a  reação  de 
S ab in  e F e ldm an , le v a n ta n d o  a  h ipó tese  
de se r b a s ta n te  d ifu n d id a  a  in fecção  pelo 
T oxoplasm a gond ii e n tre  cs  cães  d a  r e ­
gião .

Se co m p ara rm o s nossos resu ltad o s  com  
os en co n trad o s  po r o u tro s  au to re s  em  ou ­
tro s  locais (Q uadro  I ) , v erifica-se  que a 
p roporção  de cães positivos e n c o n tra d a  por 
F e ld m an  e M iller (18) ,em H onduras, foi 
a in d a  su p e rio r à  p ro p o rção  p o r n ó s  evi­
d e n c ia d a . E n tre ta n to , os re su ltad o s  de G io- 
vannov i (21) no  su l do país, (Q uadro  I ) ,  
d e m o n s tra ra m  u m a  p roporção  de títu lo s  
positivos in fe r io r  aos nossos dad o s . C on­
vém  lem b rar, segundo  F e ld m a n  e M iller 
(18), se r  sem p re  perigosa  a  generalização  
de dados sorológicos ,ta n to  em  populações 
h u m a n a s  com o an im ais , em  v ir tu d e  das 
g ran d e s  variações que podem  o co rrer.

A lguns au to re s  tê m  u tilizad o  a  té cn ic a  
de fixação  de com plem ento , p a ra  a  pesqu i­
sa de an tico rp o s  p a r a  T oxop lasm a  gondii, 
em  sôro de cães de v á r ia s  regiões, dem o n s­
tra n d o  ta m b é m  a  in fecção  em  p a r te s  das 
populações e s tu d a d a s . L aison  (28), M or­
r is  &  cols. (34), Cook ev Pope (11), en co n ­
tr a ra m  proporções de positiv idade pela  
reação  de fixação  de com plem ento , que v a ­
r ia ra m  de 42,5% à  7% .

P a ra  u m a  an á lise  m ais  m inuciosa  dos 
nossos resu ltados, fo ra m  fe ita s  a lgum as 
observações de o rdem  e s ta t ís tic a .

A pesar do ta m a n h o  d a  a m o s tra  n ão  se r 
m u ito  g rande , é b a s ta n te  e n tre ta n to  p a r a  
p o ssib ilita r  a lg u m as co n s id eraçõ es.

A p r im e ira  p reocupação  foi v e rifica r se 
a a m o stra  e ra  hom ogênea, pois ap e sa r  de 
se r c o n s titu íd a  de cães p ro v en ien tes  d a  
m esm a região, u n s  h av iam  sido ca p tu rad o s  
em  v ia p ú b lica  (cães v a d io s ) , e n q u a n to  ou ­
tro s  t in h a m  seus p ro p rie tá rio s  conhecidos. 
Foi en tã o  ap licado  o te s te  X 2 nos dois g ru ­
pos de cães, d iv id indo -se  os resu ltad o s  d a  
reação  em  neg a tiv o s e  positivos. O te s te  
dem o n stro u  que X 2 — 0,827, m en o r que o 
X 2 c rítico  =  3,84, com  u m  n íve l fiduc ia l 
de 5% . A ssim  sendo, p ode-se  conclu ir que 
a  p rocedência  no  cão n ã o  in flu iu  no  r e ­
su ltado  d a  rea ção .

A segu ir foi v e rif ic ad a  a  in f lu ê n c ia  ou 
não  do sexo dos cães, sôbre os resu ltad o s 
d a  reação  de S ab in  e F e ld m a n . Com êste 
fim, foi ta m b ém  ap licado  o te x te  X 2, sendo 
os resu ltad o s d a  reação , a in d a  co n s id era ­
dos a p e n a s  neg a tiv o s ou  positivos, n ão  im ­
p o rtan d o  o títu lo  e n tre  os p o sitiv o s. F i­

cou d em o n strad o  que X 2 =  0,784, m enor 
X 2 c rítico  =  3,84. P ode-se en tão  concluir 
com  u m  n íve l f iducia l de 5%, n ão  te r  h a ­
vido in flu ê n c ia  do sexo, sôbre os níveis de 
a n tico rp o s  séricos p a ra  T oxoplasm a gondii, 
nos cães exam inados.

A es ta  m esm a conclusão ch eg aram  ou­
tro s  au to re s  com o O tte n  & cols. (36), L ai­
so n  (28), B orgen  e B erg  (8) ,  G iovannoni 
(21), n ão  hav en d o  inclusive u m a  razão  
a p a re n te , p a r a  -uma p red o m in ân c ia  àe  a n ­
tico rpos p a ra  T oxop lasm a no  sôro de cães 
de um  ou o u tro  sexo. E n tre ta n to  G ibson e 
Ju m p e r  (20), e n c o n tra ra m  pequena  d ife­
re n ç a  de positiv idade  e n tre  m achos e fê ­
m eas, e K uil (27) en co n tro u  os títu lo s  m ais 
elevados e n tre  fê m e a s .

D em onstrado  se r h om ogênea  a  casu ís­
tic a  q u an to  a  p rocedência  e sexo dos cães, 
foi feito  o estudo  d a  in flu ê n c ia  ou não  da 
idade, nos títu lo s  d a  reação  de S ab in  e 
F e ld m a n . P ro cu ro u -se  v e rifica r a  p a r tir  
de que idade  p a s sa r ia  a  h a v e r  d iferença 
s ig n ifican te , e n tre  as  proporções de títu los 
n eg a tiv o s e con seq ü en tem en te  tam b ém  po ­
sitivos, e n tre  os cães m ais  jovens e m ais 
velhos. F o ra m  fe ita s  en tão  v ária s  te n ta t i ­
vas p a ra  e n c o n tra r-s e  e s ta  idade  lim ite 
e n tre  os dois g rupos e tá r io s . A ssim  sendo, 
a  popu lação  foi d iv id ida  em  cães m eno­
res  e cães m aio res ou iguais a  1 ano, cães 
m enores e cães m aio res ou iguais a  2 anos 
e assim  sucessivam en te  a té  a  divisão en tre  
cães m enores e cães de id a d e  igual a  14 
an o s . F o i f e i ta  en tã o  em  ca d a  u m a  destas 
divisões a  com paração  dos dois g rupos e tá ­
rios com plem en ta res, em  re lação  aos t í tu ­
los n eg a tiv o s . Com êste  fim , foi u tilizado  o 
te s te  d e  d ife ren ç a  de proporções (Q uadro 
II) . O nde o ta m a n h o  d a  a m o stra  pareceu  
pequeno ,foi ta m b ém  ap licado  o te s te  ex a­
to  de d is trib u ição  b inom ial, que sem pre 
co n firm o u  os re su ltad o s  obtidos pelo p r i­
m eiro  te s te .

C onsiderando  o t  tab e lad o  igual à  1,645 
p a ra  u m  n ível de s ig n ificân c ia  de 5%, os 
resu ltad o s  do q uad ro  I I  podem  ser d ivi­
didos em  3 seções. N a p rim e ira  e ú ltim a 
seções, o t  ca lcu lado  foi sem pre m en o r que 
o t  tabelado , d em o n stran d o  que os grupos 
e tá rio s  com parados p e rm a n ec e ram  hom o­
gêneos ,não h av en d o  p o r ta n to  d iferença 
s ig n ific an te  e n tre  as  p roporções dc t í tu ­
lo neg a tiv o  em  cad a  g rupo . No en tan to , a 
seção in te rm e d iá r ia  do quadro  I I  dem ons­
tro u  que os grupos e tá rio s  com parados: 
cães m enores e cães m aio res ou iguais a
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Q U A D R O  I

RESULTADOS ENCONTRADOS P O R  DIVERSOS AUTORES EM  INQUÉRITOS 
REALIZADOS PELA REAÇÃO DE SABIN E FELDMAN EM SÔRO DE CÃES

AUTOR ANO LOCAL
NÚMERO D E 

SÒROS 
EXAMINADOS

PERCENTAGEM  
D E  SÔROS 

POSITIVOS

T iT U L O  
POSITIVO 

INICIAL. DA 
REAÇÃO

OBSERVAÇÕES

Siim 1950 C openhagem 54 18,5 1:250
O tte n  e cols. 1951 H am burgo 122 40 1:25 cães selecionados
Miller e Feldm an 1953 P ensy lvan ia  (U .S .A .) 51 59 1:16
Feldm an e Miller 1956 N . Y . (U .S .A .) 51 38 r .  16

» 1956 A rizona (U .S .A .) 23 » 30 1:16
” 1956 H onduras 7 86 1:16

De R oever-B onnet 1957 A m sterdan 75 1,3 1:100
M aksten ieks e V erlinde 1957 A m ste rdan 29 7 1:128 cães selecionados
B orgen  e B erg 1957 N oruega 200 44,5 1:4
G iovannon i 1958 P a ra n »  (B rasil) 66 51,5 1:16
G ibson e J u m p e r 1960 M enphis (U .S .A .) 800 16 1:16
N iedm ann  e co ls. 1963 Chile 100 43 N .R . cães sadios

»  >> 1963 Chile 144 45 N .R . cães en ferm os
Mc C ulloch e cols. 1964 Iow a (U .S .A .) 112 16 1:16
De R o ev er-B o n n et e cols. 1964 Nova G uiné 16 16 1:128
R och  e V are la 1966 México 60 38 N .R .
K uil 1966 G u ian a  H o landesa 137 39 1:16
Elias 1966 R om ân ia 202 51,4 1:4
De R oever-B onnet 1967 G u ian a  H o landesa 70 20 1:16

N .R . — T ítu lo  positivo  in ic ia l d a  reação  n ão  re fe rid o .
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Q U A D R O  I I

RESULTADO DO TESTE ESTA TÍSTICO  DE DIFERENÇA DE PROPORÇÕES QUANTO 
AOS RESULTADOS NEGATIVOS DA REAÇÃO DE SABIN E * FELDMAN, APLICADO 

NAS VÁRIAS DIVISÕES DA C A SU ÍSTIC A  E M  D C'IS G R U P O S  E T Á R IO S
COMPLEMENTARES

G RUPOS ETÁRIOS (EM 
ANOS) COMPARADOS

VALOR DE t  
CALCULADO

< 1 X - 1 1,20080 NAO
< 2 X Si 2 0,55794
< 3 X 3 1,47510 SIGNIFICANTE
< 4 X - 4 0,3297

< 5 X 5 1,93104
< 6 X 6 2,17689
< 7 X St 7 2,41227 SIGNIFICANTE
< 8 X - 8 2,12352
< 9 • X ■ • 9 1,78164

< 10 X 1,62540 NÁO
< 11 X l í 1,26000
< 12 X 12 1,14975
< 13 X - 13 0,89082 SIGNIFICANTE
< 14 X — 14 0,72744

t  ta b e la d o  =  1,645 com  n íve l de s ig n ificân c ia  de 5% .

5 anos, cães m en o res  e cães m aio res ou 
ig u a is  a  6 an o s e assim  sucessivam ente , 
a té  cães m enores  e cães m aio res ou iguais 
a  9 a n o s , . todos a p re se n ta ra m  t  ca lcu lado  
m a io r que o t  ta b e la d o . P ode-se  en tão  co n ­
clu ir, que ex iste  u m a  d ife ren ç a  s ig n ific an - 
te  e n tre  os g rupos e tá rio s  co m p lem en ta - 
res, em  c a d a  u m a  d es ta s  ú ltim a s  com pa­
raçõ es . P o rta n to , p o d e r-se - ia  a f irm a r  que 
a  p ropo rção  de re su ltad o s  nega tivos em  
cães m en o res  de 5 an o s fo i s ig n if ic a n te -  
m e n te  m a io r  que a  p ropo rção  de cães n e ­
gativos, com  5 an o s  ou m ais  id a d e . P a ra  
as  o u tra s  com parações n e s ta  fa ix a  de 5 a  
9 anos, a s  conclusões se ria m  an á lo g a s . A 
b a ix a  p ro p o rção  de re su ltad o s  neg a tiv o s nos 
cães  ac im a  d e  5 anos de id a d e  leva à  su p o ­
sição in ic ia l, de que a  m a io ria  dês tes a n i­
m ais  in fec to u -se  a n te s  d e s ta  fdade .

E n tre ta n to , n a  fa ix a  dos 7 anos, isto  é, 
q u an d o  d iv id iu -se  a  ca su ís tica  em  dois 
g rupos: cães m enores e cães m aio res ou 
ig u a is  a  7 anos de idade, foi que se v e rif i­
cou o m a io r va lo r de t  ca lcu lado  —  2,41227. 
Ê ste d ado  p e rm ite  a f irm a r  que e s ta  foi a  
b ip a rtiçã o  que a c a rre to u  a  m a io r h e te ro -  
gene idade  e n tre  os dois g rupos e p o r ta n to , 
onde foi m a io r a  s ig n ific ân c ia  d a  d ife ren ça  
e n tre  as p roporções dos títu lo s  nega tivos e

co n seq ü en tem en te  ta m b ém  de títu lo s  po ­
sitivos de c a d a  grup®.

O q uad ro  I I I  a p re se n ta  os resu ltados da 
reação  de S a b in  e F e ldm an , d istribu ídos 
segundo ês te  lim ite  e tá r io  de 7 anos.

Com  base  n e s te  ú ltim o  dado, p rocurou- 
-se  v e rif ic a r  que títu lo s  positivos d a  reação  
de S ab in -F e ld m a n  se ria m  responsáveis 
p e la  m a io r p ro p o rção  dêstes títu lo s  en tre  
os cães de id a d e  ig u a l ou superio r a  7 
anos, quando  com parados com os an im ais 
de id ad e  m en o r. P a ra  êste fim , foi ap li­
cado o te s te  de d ife ren ç a  de proporções, es­
ta n d o  seus resu ltad o s  sum arizados no  q u a ­
dro  IV .

P a r tin d o  d a  h ip ó te se  de que são iguais 
as  p roporções de cad a  títu lo  d a  reação  de 
S ab in  e F e ld m an , em  ca d a  um  dos dois 
g rupos de cães, te ríam o s  p a ra  d e te rm in a -

=  P., e p o rtan todo títu lo  que 
P x -  P 2 =  0 .

No e n ta n to , p a ra  os resu ltad o s negativos 
e positivos a  1:64, a  d ife ren ça  P, — P., 
a fa s to u -se  do zero a lém  dos lim ites de acei­
tação , d e m o n stran d o  que e s ta  h ip ó tese  da 
ig u a ld ad e  d as proporções, n ão  pode ser 
a c e ita  p a r a  ês tes  dois títu lo s  (Q uadro  I V ) . 
Deve en tão  se r a c e ita  a  h ipó tese  a l te rn a ­
tiva , ou se ja : de que são sig n ifican te -
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QUADRO I I I

DISTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS DA REAÇÃO DE SABIN E FELDMAN EM 101 CÃES 
DIVIDIDOS EM DOIS GRUPOS: CÃES MENORES DE 7 ANOS E CÃES

IGUAIS OU M AIORES QUE ESTA IDADE

RESULTADO
DA

REAÇÃO

NEGA­
TIVO ______

I

POSITIVO

~
DADE ; 1:16

i
1:64 1:256 1:1024 1:2048 TOTAI

NÚMERO DE CÃES 
MENORES QUE 7 
ANOS

21 11 21 21 5 1 80

NÚMERO DE CÃES 
IGUAIS OU 
MENORES QUE 7 
ANOS

1 12 4 '  3 " 1 21

TOTAL 21 12 33 25 8 2 101

m en te  d ife ren tes  as  proporções dos t i tu -  
los negativos e positivo a  1:64, nos dois g ru ­
pos de cães.

Com re lação  ao títu lo  negativo , e s ta  ac e r- 
tiva  veio a p e n a s  co n firm a r os resu ltad o s  
do te s te  ap licado  a n te r io rm e n te .

No en ta n to , q u an to  aos resu ltad o s  posi­
tivos, ficou d em o n strad o  que a p e n a s  a  p ro ­
porção do tí tu lo  1:64, foi s ig n ific an tem e n te  
d ife ren te  nos dois g rupos de cães. Como 
P L, m aio r que P j, conclu i-se  que a  p ro p o r­
ção de cães positivos a  1:64 no g rupo  de 
an im ais  m aio res ou iguais a  7 anos, foi 
s ig n ific an tem e n te  su p e rio r a  do grupo  de 
idade m en o r. Is to  vem  d e m o n s tra r  que foi 
às cu s tas  dêste  títu lo  1:64 que cresceu  a 
proporção  de cães positivos no  g rupo  de 
an im ais  m ais velhos.

Ê ste au m en to  n a  p roporção  de u m  títu lo  
positivo que n ã o  pode se r considerado  alto , 
nos cães de 7 anos e m ais  idade, d em ons­
tro u  a p red o m in ân c ia  de ap e n as  an tico rp o s 
residuais, o que vem  c o n firm a r a  suposição

in ic ia l de que a  m a io ria  dêstes an im ais  
p ro v av e lm en te  in fec to u -se  quando  m ais  jo ­
vens.

L aison  (28), u tilizan d o  a  té cn ic a  d e  f i ­
xação  de £om plem ento , en c o n tro u  m a io r 
p e rc en ta g em  de resu ltad o s  positivos nos 
cães ac im a  de 1 an o  de id a d e . E xplica 
ês tes  resu ltad o s, pelo fa to  dos cães m ais 
jovens m o rre rem  com  m a io r freq ü ên c ia  
em  v ir tu d e  de in fe c ç ã ^  aguda , n ã o  sendo  
co n seq ü en tem en te  com pu tados nos le v a n ­
ta m e n to s  sorológicos.

Jaco b s &  cols. (23), in fec tan d o  cães ex ­
p e rim en ta lm e n te , v e rif ic a ram  que so m en te  
os a n im a is  jovens que receb eram  u m  g ra n ­
de inóculo, su c u m b iram  d a  in fecção .

B orgen  e B erg  (ÉD, G ibson e Ju m p e r  (20), 
u tilizan d o  a  reação  de S ab in  e F e ldm an , 
ta m b ém  e n c o n tra ra m  m a io r  p ropo rção  de 
re su ltad o s  positivos nos cães de id a d e  su ­
p erio r a  1 an o .

G iovannon i (21), en c o n tro u  resu ltad o s  
sem elh an te s , em  cães de dois anos e m ais 
id ad e .
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N a p re se n te  casusítica , com o foi visto, de 5 anos e idade superio r e m ais n iti-
sòm ente  foi ev idenciado  um  au m en to  sig - d a m e n te  nos cães de 7 anos e idade su-
n if ic a n te  de re su ltad o s  positivos, nos cães p e rio r .

f Q U A D R O  I V

RESJJLTADO DO TESTE ESTA TÍSTICO  DE PROPORÇÕES ENTRE OS TÍTULOS DA 
REAÇAO DE SABIN E FELDMAN EM  DOIS GRUPOS DE CÃES: MENORES DE 7 

ANOS E IGUAIS OU M AIORES QUE ESTA IDADE

TÍTU LO  DA REAÇÃO P t -  P , í
í

Lp

NEGATIVO * 0,2625 > ±  0,195
POSITIV O  1:16 0,0899 < ±  0,155

1:64 * — 0,3089 > ±  0,241
1:256 0,0720 < ±  0,207
1:1024 —  0,0804 < ± 0,130
1:2048 0,0351 < ±  0,067

P j =  JProporção de d e te rm in a d o  títu lo  d a  reação  e n tre  cães m enores de 7 anos de 
id a d e .

P L, =  P roporção  de d e te rm in a d o  títu lo  d a  reação  e n tre  cães m aio res de 7 anos de 
id a d e .

Lp =  L im ites de ace itação  d a  h ipó tese  P , =  P., e p o r ta n to : Pj — P L, =  0, com um 
n ível de s ig n ific ân c ia  de 5% .

* =  T ítu los d a  reação  em  que a  d ife ren ç a  de proporção  P L — P 2 en c o n tra -se  fora 
dos lim ites de ace itação  (L p .)

S U M  M  A R  Y

T h e  a u th o rs  report th e  resu lts  o f th e  reaction  o f S a b in -F e ld m a n  carried  
o u t on  th e  se ru m  o f 101 ãogs in  a suburb  o f R io  de Jane iro . T h ey  fo u n d  a 
n eg a tive  re su lt in  21 dogs (20,8) a n d  a positive  resu lt in  80 (79,2% ).

T h e  titre s  o f th e  reaction  w ere considered positive  fro m  th e  d ilu tion  1:16 
a n d  no positive  resu lt w as fo u n d  in  an  equal d ilu tio n ■ or h ig h er th a n  1:4096.

T h e  d iffe ren ces  in  th e  proportions o f th e  n eg a tive  a n d  positive  titres  in  
re la tion  to  th e  sex  o f th e  a n im a is  w ere  n o t  s ig n ific a n t.

4 s  to  age, a s ig n ific a n t increase in  th e  p roportion  o f positive  resu lts ivas 
observeã am ong  ãogs o f equal age or m ore th a n  5 years, th is  increase having  
been m ore e v id e n t in  ãogs o f equal age or m ore  th a n  7 yea rs . A m ong  th e  
po sitive  titres, th e  p roportion  o f d ilu tio n  1:64 w as s ig n ific a n tly  h igher in  
th e  dogs o f equal age or m ore th a n  7 years, w h e n  com pareã  to  th a t o f the  
younger ãogs. T h is resu lt d em o n stra tes  th a t  i t  w as m a in ly  because o f th is  
t i tr e  1:64 th a t  increaseã  th e  p roportion  o f positive  ãogs in  th e  group of 
an im a is  o f  7 years or olãer. T h e  p red o m in a n ce  o f a positive titre  w h ich  is 
n o t h ig h  in  th is  group o f a n im a is  brings us to  th e  supposition  th a t  ãogs in  
genera l becom e in fe c te d  c h ie fly  w h e n  yo u n g er.
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